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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CINOFILIA
Filiada  à Fédération Cynologique Internationale

Classificação F.C.I.:

Grupo 8 - Retrievers, Levantadores e Cães D’Água.
Seção 1 - Retrievers

Padrão FCI no 121 - 28 de outubro de 2009.

País de origem: Grã-Bretanha
Nome no país de origem: Flat Coated Retriever
Utilização: Cão de caça
Sujeito à prova de trabalho para campeonato internacional.

Sergio Meira Lopes de Castro
Presidente da CBKC

Álvaro D’Alincourt
Presidente do Conselho Cinotécnico

Tradução: Suzanne Blum

Impresso em: 25 de janeiro de 2011.
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FLAT COATED RETRIEVER

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO

1 – Trufa 13 – Perna 25 – Braço
2 – Focinho 14 – Jarrete 26 – Ponta do esterno
3 – Stop 15 – Metatarso 27 – Ponta do ombro
4 – Crânio 16 – Patas
5 – Occipital 17 – Joelho
6 – Cernelha 18 – Linha inferior
7 – Dorso 19 – Cotovelo a – profundidade do peito
8 – Lombo 20 – Linha do solo
9 – Garupa 21 – Metacarpo b – altura do cotovelo
10 – Raiz da cauda 22 – Carpo
11 – Ísquio 23 – Antebraço a + b = altura do cão
12 – Coxa 24 – Nível do esterno      na cernelha
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APARÊNCIA GERAL: Um cão brilhante, ativo, de tamanho médio, com uma
expressão inteligente, demonstrando potência sem mover-se pesadamente ou  arrastar-
se, assim como, velocidade sem esgalgamento.

CARACTERÍSTICAS: generosamente dotado de  uma habilidade natural de cão de
caça; o otimismo e a cordialidade são demonstrados pela movimentação intensa e
entusiástica da cauda.

TEMPERAMENTO: confiante e amável.

CABEÇA: longa e bem modelada.

REGIÃO CRANIANA
Crânio: plano e moderadamente largo.

Stop: ligeiro stop entre os olhos, de forma alguma acentuado, evitando uma aparência
caída ou de focinho arrebitado.

REGIÃO FACIAL
Trufa: de bom tamanho, com narinas abertas.

Maxilares / Dentes: longos e fortes, capazes de carregar uma lebre ou um faisão,
com uma perfeita, regular e completa mordedura em tesoura. Dentes saudáveis e
fortes.

Olhos: tamanho médio, cor avelã ou castanho escuro, com uma expressão bem
inteligente (olhos redondos salientes são altamente indesejáveis). Não inseridos
obliquamente.

Orelhas: pequenas e bem inseridas, caídas rentes à cabeça.

PESCOÇO: a cabeça está bem inserida no pescoço, que é razoavelmente longo e
livre de barbelas; inserido de forma simétrica e oblíqua nos ombros, fundindo-se bem
no dorso para que permita ao cão seguir facilmente a pista com seu faro.

TRONCO
Lombo: curto e quadrado. Juntas abertas são altamente indesejáveis.
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Peito: profundo e razoavelmente largo com um tórax bem definido. Costelas dianteiras
razoavelmente planas. Tronco com costelas robustas mostrando uma curvatura gradual
e bem arqueada no centro, porém menos acentuado em direção aos anteriores e
posteriores.

CAUDA: curta, reta e bem inserida, portada alegremente, mas nunca muito acima do
nível do dorso.

MEMBROS
Anteriores: pernas dianteiras retas, com ossatura de boa qualidade.

Cotovelos: movimentam-se uniforme e no mesmo plano do peito.

Patas: redondas e fortes, com dedos fechados e bem arqueados. Almofadas

espessas e fortes.

Posteriores: musculosos. Bem aprumados, vistos por qualquer ângulo.

Joelhos: moderadamente angulados.

Jarretes: moderadamente angulados, bem descidos. Jarretes de vaca são altamente
indesejáveis.

Patas: redondas e fortes, com dedos fechados e bem arqueados. Almofadas espessas
e fortes.

MOVIMENTAÇÃO: livre e fluente; alinhada e correta tanto vista de frente; quanto
por trás.

PELAGEM
Pelo: denso; de textura fina para média e de boa qualidade, a mais achatada possível.
Pernas e cauda bem franjadas. A pelagem cheia, alcançada na maturidade, completa a
elegância de um bom cão.

COR: somente preto ou fígado.
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TAMANHO / PESO
Altura ideal: machos: 59    a   61,5 cm.

fêmeas:  56,5 a   59 cm.

Peso ideal em condição de trabalho: machos: 27  a  36 kg.
fêmeas:  25  a  32 kg.

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como
falta e penalizado na exata proporção de sua gravidade e seus efeitos na saúde e bem
estar do cão e em suas habilidades para executar seu trabalho tradicional.

FALTAS DESQUALIFICANTES

• agressividade ou timidez excessiva.
• todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento

deve ser desqualificado.

NOTAS:
• os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem descidos

e acomodados na bolsa escrotal.


